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1. Relação das atividades 
 

Data 
Atividade 

1 2/2 “Quem sou eu” – Letramento e construção de identidades 
2 11/2 Reconto de jornal  
3 16/2 Leitura e re-escrita do poema “O Estatuto do Homem”, de Thiago de 

Melo 
4 16/2 Texto opinativo sobre o poema 
5 19/2 O que é o programa Vida Nova para mim? 
6 2/3 Escrever sobre texto de livre escolha 
7 3/3 Recontagem do filme Formiguinhaz 
8 2/4 Recontagem de texto do livro didático 
9 16/6 Minha comunidade – construção de identidades 
10 17/6 Somos todos iguais? Somos todos diferentes? 
11 25/6 “Se eu fosse presidente...” 
12 6/7 Recontagem de texto do livro didático 
13 8/7 Recontagem de texto do livro didático 
14 8/7 Recontagem de texto do livro didático 
15 12/7 Recontagem de texto do livro didático 
16 15/7 “Cidadania é...” 
17 2/8 “Viagem à América” 
18 3/8 “Alegria partilhada é alegria dupla; pesar partilhado é meio pesar”. 

Escrever sobre reflexão. 
19 19/8 O que é ler? 
20 9/9 “O que é liberdade?” 
21 18/9 Reescritura de um texto produzido em alguma atividade. 
22 28/9 Narrativa a partir da imagem 
23 4/10 Relato de experiência. Ida ao teatro. Peça: O pavão misterioso 
24 9/11 Recontagem  
25 30/11 O que foi o Programa Vida Nova para você? 
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2. Participação dos alunos nas atividades 
 

Aluno1 1 2 3 4 5 6 7 8 9 1
0

1
1

1
2

1
3

1
4

1
5

1
6

1
7

1
8

1
9

2
0 

2
1 

2
2 

2
3 

2
4

2
5

Aline √ √ √  √  √ √ √   √ √ √ √    √  √ √  √ √ 
Mauro √ √ √ √ √ √      √   √      √ √  √ √ 
Artur  √ √  √  √    √ √   √ √ √  √  √ √  √ √ 
Claudia  √ √ √ √ √ √ √  √ √ √ √ √ √ √ √ √ √ √ √ √ √ √ √ 
Anderso
n 

√ √ √         √  √    √ √  √ √    

Heloísa √ √ √  √   √                  
Kássia √ √ √  √      √ √ √   √   √  √ √  √  
Marcos √ √ √  √  √     √   √           
Michele √ √ √  √   √    √   √       √  √  
Flávia  √ √ √ √ √      √ √     √ √      √ 
Geovan
a 

 √ √  √  √ √             √ √  √ √ 

Elton   √  √  √ √  √ √ √ √  √ √ √ √   √    √ 
Daiane   √ √ √ √ √   √     √      √     
Carlos   √  √       √   √   √      √  
Tatiana √ √ √  √  √ √   √ √    √     √     
Gleice  √ √ √ √ √ √ √    √ √  √ √          
Aurelio  √ √ √ √  √  √ √  √   √ √   √ √  √  √  
Elizabet
h 

 √   √   √    √   √    √       

 

Legenda 
 Fase 1: diagnóstico 
 Fase 2: intervenção 
 Fase 3: diagnóstico 
 
 
 
 
 
 
 
 
                                                 
1 Nomes fictícios 
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3. Transcrição de alguns trechos dos encontros de leitura2 
 
3.1. Contos de Amor rasgado: “Enfim um indivíduo de idéias abertas” 
 
Eu: (leitura em voz alta) “Enfim, um indivíduo de idéias abertas. A coceira no ouvido 

atormentava. Pegou o molho de chaves, enfiou a mais fininha na cavidade. Coçou de 

leve o pavilhão, depois afundou no orifício encerado. E rodou, virou a pontinha da 

chave em beatitude, à procura daquele ponto exato em que cessaria a coceira. Até que, 

traque, ouviu o leve estalo e a chave enfim no seu encaixe, percebeu que a cabeça 

lentamente se abria.” E aí, o que acharam? 

Todos: risos 

Eu: Vocês estão vendo como não podemos ler esse texto ao pé da letra? E se fizermos isso 

o texto terá algum sentido? 

Cláudia: Sim, temos que pensar em outros sentidos para as palavras. 

Artur: A coceira é um problema que ele tinha. 

Eu: Então temos aqui um caminho para compreender o texto. Trata-se de um homem que 

tem algum problema que o atormenta. E, seguindo esse caminho, que significa a chave 

e o molho de chaves? 

Aline: A chave é a solução do problema. 

Eu: Então o encaixe aqui significa a comprovação da solução do problema. Sendo assim, e 

o molho de chaves? E por que ele escolheu a mais fininha? 

Artur: O molho de chaves pode ser várias soluções para o problema e a mais fininha é a 

solução mais simples. 

Eu: Existe ligação entre a solução de um problema e o fato de a cabeça dele se abrir 

lentamente? 

Claudia: Tem, porque os problemas deixavam ele com a cabeça fechada e aí ele ficou 

preso para ver outras coisas de um jeito não fechado. 

                                                 
2 Transcrição livre. 
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Aline: Mas eu vejo que coceira é uma curiosidade e as chaves conhecimentos e a mais 

fininha é um conhecimento mais simples. 

Claudia: É verdade, pode ser que ele tenha escolhido um livro pequeno que abriu a sua 

cabeça para pensar nas coisas de forma diferente. 

Artur: Também pode ser isso. 

Eu: Então, segundo essa leitura, o que levou o homem a abrir lentamente sua cabeça foi a 

busca pelo conhecimento. O que é uma pessoa que tem idéias abertas? 

Aline: Uma pessoa sem preconceitos. 

Mauro: Uma pessoa que quer descobrir coisas novas. 

Eu: Esse segundo caminho de interpretação também pode nos fazer ler a chave como um 

livro que abre a cabeça do leitor. Ou seja, mesmo sendo um livro pequeno ou um conto 

pequeno como esse que estamos lendo tem o poder de abrir nossas cabeças lenta ou 

rapidamente. Abrir as nossas cabeças através de livros, contos, vídeos e outros meios é 

um dos objetivos desse nosso encontro de leitura. Isso porque, geralmente a leitura é 

vista como apenas uma maneira de se obter informações e não criar significados ou usar 

a imaginação. Na escola, se não respondemos da maneira como o professor pensa, ele 

diz que ta errado... 

Mauro: Eu tinha esse pobrema na escola, muitas vezes eu respondia e minhas professoras 

falavam que tava errado. 

Artur: O pior é quando a gente ler errado e o pessoal começa a rir. 

Mauro: As próprias pessoas que estão no buraco com você contribui mais ainda que todo 

mundo afunde de vez. 

Eu: Isso acontece porque a pessoa não acredita nela e não acredita em você. 

Luciana: Isso mesmo.  

Eu: E aí o cara ri por você errar e você não tenta mais. É um mecanismo de poder. Têm uns 

caras estudando isso lá na faculdade.  

Claudia: Certo... 
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3.2. Contos de amor rasgado: “Conto em letras garrafais” 

 
Eu: (leitura do texto em voz alta). “Conto em letras garrafais. Todos os dias esvaziava uma 

garrafa, colocava dentro suas mensagens, e a entregava ao mar. Nunca recebeu resposta. 

Mas tornou-se alcoólatra.” E aí, pessoal? 

Artur: Ele está precisando de ajuda. 

Claudia: Alguém vai ter que responde para ele poder viver. E por não ter ninguém para 

responder, era como se ele tivesse ninguém para ligar para ele.  

Eu: e aí? Não recebeu resposta? 

Claudia: e aí pirou de vez. 

Eu: O que mais? Pessoal... 

Aline: Essa garrafa parece um caminho errado. Parece que ele ta procurando algo que não 

vai encontrar e isso se tornou um pobrema para ele. Ele não consegue ver a luz no fim 

do túnel... 

Claudia: mas ele é um alcoólatra de verdade?  

Artur: claro que é! Se cada garrafa ele bebia tudo o que estava dentro... 

Eu: sim, mas pode ser outra coisa. A garrafa não precisa ser uma garrafa de verdade... 

Aline: é isso que eu acho. 

Mauro: isso é desculpa pra beber. 

Todos: risos 

Eu: vamos ler o texto novamente. Todos os dias esvaziava uma garrafa... 

Claudia (interrompendo): todos os dias esvaziava... parece que ele ta com vontade de 

falar... 

Eu: o mar pode ser a multidão... existe a expressão um mar de gente...  

Claudia: ele estava em busca de algo e não achava. 

Eu: ele se esvaziava... mas colocava de volta aquilo que queria falar... 

Artur: como ele se esvaziava e colocava a mensagem dentro de si próprio?  

Mauro: o álcool é uma droga depressiva. 

Artur: caminho que se deixar não tem volta... 

Eu: legal. Um texto te faz imaginar um montão de coisas... 
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4. Textos do livro didático 

4.1. Geografia Agrária 
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4.2. Conhecendo os males causados pelas drogas 
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4.3. Conhecendo o Complexo do Nordeste 
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5.2. Mapa do Brasil 

 

 
 

DBD
PUC-Rio - Certificação Digital Nº 0410532/CA




